
debate a precisão de que
necessita e desrespeita
quem escolheu cumprir a
lei.

Escrevo como empre-
sário português residente
nos Estados Unidos. A
minha defesa da legalida-
de nasce também do res-
peito pelo país onde
construí a minha vida.
Considero que viver num
país exige reconhecer a
sua autoridade, respeitar
as suas instituições e
aceitar que a permanên-
cia no seu território de-
pende das condições por
ele legitimamente estabe-
lecidas.

Ninguém deve adqui-
rir um direito de perma-
nência pelo simples facto
de ter conseguido con-
tornar os mecanismos de
controlo. O tempo de-
corrido, a conveniência
económica ou a pressão
mediática não devem
transformar automatica-
mente uma situação ile-
gal numa autorização.
Admitir esse princípio
seria ensinar que a per-
sistência no incumpri-
mento acaba por vencer a
própria lei.

É precisamente aqui
que certas narrativas fa-
lham. Destacam as con-
sequências da fiscaliza-
ção, mas deixam na som-
bra a conduta que lhe
deu origem. A responsa-
bilidade individual desa-
parece, e o Estado surge
como culpado por execu-
tar as regras que tem o
dever de fazer respeitar.

As dificuldades fami-
liares merecem conside-
ração humana. Contudo,
essa consideração deve
encontrar resposta nos
mecanismos legais com-
petentes. A existência de
vínculos pessoais não
pode conferir uma imuni-
dade geral perante deci-
sões de afastamento
legalmente determinadas.
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ma sociedade que deixa de distinguir o
cumprimento da lei da sua violação com-
promete os fundamentos da sua própria

liberdade. No debate sobre a imigração ilegal,
essa distinção é frequentemente diluída por
uma linguagem que suaviza o incumprimento e
apresenta a fiscalização como se fosse, por prin-
cípio, uma injustiça.

U

Já escrevi sobre esta
matéria no passado. Re-
gresso ao tema ao ver
empresários, na televisão
e noutros meios de co-
municação, lamentarem
que os seus negócios
estejam a perder clientes
porque estrangeiros em
situação ilegal receiam
sair de casa perante a fis-
calização do ICE. Quan-
do esse argumento é uti-
lizado para defender a
tolerância da ilegalidade,
a minha resposta é direc-
ta: tenham vergonha. O
interesse comercial não
constitui fundamento pa-
ra exigir que o Estado
deixe de aplicar a lei.
Como empresário, consi-
dero censurável colocar a
facturação acima da lega-
lidade. As regras de en-
trada e permanência de-
vem ser conhecidas, res-
peitadas e cumpridas.
Aceitar as consequências
do seu incumprimento é
uma questão elementar
de responsabilidade e de
bom senso.

Recuso a inversão que
transforma a fiscalização
em culpa e o incumpri-
mento em direito. Quem
entra ou permanece num
país em violação da le-
gislação aplicável encon-
tra-se numa situação de
ilegalidade. A expressão
inglesa “illegal aliens”
designa estrangeiros em
situação ilegal. O debate
público deve reconhecer
essa realidade, em vez de
a esconder sob designa-
ções genéricas que con-
fundem situações juridi-
camente distintas.

A imigração legal
pressupõe autorização,
procedimentos e obriga-
ções. A entrada ou per-
manência ilegal traduz o
incumprimento das re-
gras aplicáveis. Colocar
ambas sob a mesma de-
signação, sem esclarecer
essa diferença, retira ao

Se bastasse invocar con-
sequências dolorosas pa-
ra impedir a aplicação da
lei, a autoridade pública
ficaria subordinada à
pressão emocional de ca-
da caso.

Defendo, por isso, o
combate firme à imigra-
ção ilegal, a fiscalização
efectiva das fronteiras e a
execução das decisões de
afastamento, com respei-
to pelas garantias proces-
suais. Apoio o trabalho
das autoridades respon-
sáveis por essa missão,
incluindo o ICE. Os seus
agentes devem responder
por eventuais abusos, co-
mo qualquer autoridade
pública, e devem igual-
mente receber apoio
quando exercem legiti-
mamente as suas funções.

A fiscalização deve
assentar na situação jurí-
dica de cada pessoa e em
procedimentos verificá-
veis. A firmeza exige ri-
gor. Um Estado demons-
tra autoridade quando
identifica correctamente
uma infracção, permite a
sua apreciação pelos
mecanismos competentes
e executa a decisão resul-
tante.

Também considero i-
naceitável a atitude de
empregadores que con-
denam publicamente a
imigração ilegal enquanto
procuram beneficiar de
mão-de-obra em situação
irregular. A responsabili-
dade deve alcançar quem
facilita, explora ou lucra
com o incumprimento.
Uma economia livre pre-
cisa de contratos legíti-
mos e de concorrência
assente em regras co-
muns.

Há ainda uma injusti-
ça profunda para com
quem imigrou legalmen-
te. Essas pessoas espera-
ram, suportaram despe-

César DePaço
• Empresário e filantropo
• Cônsul ad honorem de

Portugal entre 2014 e 2020
• Fundador e Director-
-Executivo da Summit

Nutritionals International Inc.®
• Fundador e Presidente

do Conselho de Administração
da Fundação DePaço

• Defensor incondicional das
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■ Esta é uma coluna de
opinião do seu autor e não

reflete necessariamente
a opinião do jornal.

sas, apresentaram docu-
mentos e aceitaram con-
dições. Regularizações
indiscriminadas transmi-
tem-lhes uma mensagem
corrosiva: o esforço de
cumprir pode valer me-
nos do que a capacidade
de permanecer à margem
das regras.

Uma política migrató-
ria séria deve oferecer
vias legais compatíveis
com os interesses e a
capacidade de acolhi-
mento do país. Deve tam-
bém tornar claro que a
violação dessas regras
tem consequências. Sem
essa consequência, a
fronteira perde credibili-
dade e a autorização de
entrada deixa de cumprir
a sua função.

A minha posição é
inequívoca: sou favorável
à imigração legal e con-
trário à imigração ilegal.
Defendo o respeito pela
dignidade de todas as
pessoas e a responsabili-
dade de cada uma pelos
seus actos. Essa dignida-
de não confere um direito
automático de residência
num país estrangeiro.

A lei deve ser clara, a
fiscalização deve ser fir-
me e as decisões devem
ser cumpridas. Um Esta-
do que tolera a ilegalida-
de acaba por penalizar os
cumpridores e recompen-
sar os infractores. Ne-
nhuma sociedade livre
deve aceitar essa inversão
como princípio. ■

A ilegalidade não pode tornar-se um direito

O reitor do Santuário de Fá-
tima, Carlos Cabecinhas, disse
manter o otimismo face a uma
eventual deslocação ao templo
em 2027 do Papa Leão XIV,
que foi internado para remoção
de um nódulo pulmonar. “Eu
começo por dizer que eu não
tenho qualquer informação privi-
legiada (…), trata-se apenas
de uma convicção profunda de
que o Papa pode vir ou que é
muito provável que o Papa
venha no próximo ano”, afir-
mou, na conferência de impren-
sa que antecedeu a peregrina-
ção internacional aniversária de
outubro.

O sacerdote adiantou que a
notícia do problema de saúde do
Papa não o faz esmorecer no
seu otimismo. “Eu mantenho o
otimismo”, assegurou, referindo
que, recentemente, o núncio

Três galerias portu-
guesas e seis brasileiras
estarão representadas en-
tre as quase 300 galerias
de 48 países que partici-
pam nas feiras de arte
Frieze London e na Frieze
Masters, de quarta-feira a
domingo, em Londres.

A edição deste ano
reúne 172 galerias na Fri-
eze London, dedicada à
arte contemporânea, e
cerca de 140 na Frieze
Masters, centrada na arte

Reitor do Santuário mantém
otimismo de que Papa Leão
XIV visita Fátima em 2027

PORTUGAL

Galerias lusófonas levam
arte portuguesa a Londres

CULTURA

O Papa Leão
XIV, que nasceu

em Chicago,
anunciou que

lhe foi detetado
um nódulo
pulmonar

apostólico, Andrés Carrascosa
Coso, “dizia ‘o Papa, certamen-
te, virá à Fátima quando a sua
agenda lho permitir e virá assim
que puder’”. Para o reitor do
santuário, aquelas “são declara-
ções prudentes de quem de
facto não sabe ainda a data”.

Leão XIV anunciou no
domingo que iria ser operado
“nos próximos dias” a um nódu-
lo “circunscrito ao pulmão”, que
foi detetado “numa fase muito
inicial”.

Em 19 de maio, o Pre-siden-
te da República, António José
Seguro, convidou o chefe de
Estado do Vaticano a visitar
Portugal em 2027, por ocasião
do 110.º aniversário dos acon-
tecimentos de Fátima e quando
se assinalam 500 anos da for-
malização da nunciatura apostó-
lica em Portugal. ■

histórica, colocando em
diálogo diferentes perío-
dos, geografias e práticas
artísticas, segundo o seu
sítio ‘online’.

Entre as galerias por-
tuguesas, estão a Galeria
Pedro Cera, a Galeria
Francisco Fino e a Perve
Galeria, que representam
artistas como Gil Heitor
Cortesão, Julião Sarmen-
to, Vitor Pomar e Isabel
Cordovil - referências das
artes nacionais. ■
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